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Introdução

Nosso propósito nesta comunicação é discutir, ainda de uma forma bem preliminar, alguns aspectos da realidade sociolingüística dos Jabuti, indígenas que se denominam Jeoromitxi, como será chamado doravante. Esse povo é falante de uma língua isolada, que pertence, segundo Greenberg (1987), ao tronco lingüístico Macro-Jê, classificação não  referendada por Pires (1992). 

Contexto histórico: situação atual dos Jeoromitxi

Atualmente, os Jabuti Jeoromitxi?? vivem em três aldeias: Baía da Coca, Baía das Onças e Ricardo Franco, todas localizadas na Terra Indígena Guaporé, no município de Guará-Mirim, no Estado de Rondônia, na divisa com a Bolívia (Nao negrito). Antes desses indígenas (não negrito) ali habitarem, viviam na região do Rio Branco, território tradicional desse povo, também situado em Rondônia. Foi neste local que, na década de 1970, os seringueiros os encontraram e fizeram deles seus escravos. Esse foi um período muito triste para esses indígenas que se viram, de repente, aprisionados em seu próprio território, sob o julgo de uma cultura estranha e obrigados a falar uma língua que não dominavam, ou seja, a língua portuguesa. Todos esses fatos contribuíram com a degradação de seus valores culturais e ocasionaram uma baixa auto-estima. 

O processo de assimilação vivido por esse povo foi tão intenso que até hoje eles atribuem à língua portuguesa um valor maior do que à sua língua materna. No dia-a-dia, essa atitude é alimentada pelo relacionamento dos indígenas com a sociedade envolvente, que tem a língua daqueles como gíria. 

O contexto histórico em que viveram (viviam??) e vivem os Jeoromitxi tem gerado nesta sociedade, pelo menos na maioria de seus membros, um sentimento de rejeição muito grande à sua própria língua, conseqüentemente, ela não é ensinada a seus filhos. Segundo Crystal (2000), esse tipo de comportamento é surpreendentemente comum entre os povos indígenas do mundo todo. Essa atitude dos pais ajuda os jovens a ficarem cada vez mais atraídos pela língua da sociedade dominante, considerando-a mais útil às suas necessidades. 

É claro que essa apreciação negativa é reflexo de uma história de discriminação sem precedente. Não é, felizmente, unânime, pode ser diferente de sociedade para sociedade e entre os membros de uma mesma comunidade. Assim o é entre os Jeoromitxi. Muitas famílias têm orgulho de sua identidade étnica, outras, não. Há pessoas na comunidade que julgam a língua materna inútil, desnecessária, enquanto outras argumentam a favor de sua vitalidade, de seu uso e de sua importância na produção do saber tradicional e na aquisição de novos conhecimentos. 

A atitude negativa dos indígenas em relação à sua língua materna e a conseqüente atração pela língua portuguesa têm origem histórica, tudo começa no contato com os não-indígenas. Hoje, a língua portuguesa, sem dúvida, facilita o movimento dos indígenas fora de suas comunidades. Além disso, esses acreditam que dominar essa língua significa aspirar a uma melhoria de vida e à ampliação de seus horizontes. Isso pode até ser verdadeiro, porém para alcançar esse sonho, não é necessário desprezar a língua materna,  Na realidade, a postura negativa da maioria dos Jeoromitxi, principalmente dos mais jovens para com sua língua, é causada muito mais pelo desprestígio dela, conferido pela sociedade dita majoritária do que por qualquer outro fenômeno.     

           A língua Jeoromitxi na escola

A pouca valorização dada pelos Jeoromitxi à sua língua materna reflete na escola. Muitos pais ainda não atribuem qualquer importância ao ato de seus filhos aprenderem a escrever e ler na língua Jeoromitxi. Esse pensamento amplia ainda mais o baixo prestígio da língua na comunidade e, com certeza, provoca nos jovens o desinteresse pelo seu uso seja na modalidade oral ou escrita. Isso é preocupante, pois, como bem afirma Calvo Pérez (2000), a vitalidade de uma língua depende da comunidade que a fala. Somente esta pode, de fato, salvar sua língua da morte, evidentemente com apoio externo.

A postura dos indígenas em relação ao ensino de sua língua na escola é fruto de tudo que já foi dito e também do modo como essa instituição atua no contexto indígena. A língua Jeoromitxi, por exemplo, só começou a fazer parte do currículo escolar, embora de maneira ainda bem tímida, em 1999, com a implantação da política lingüística adotada e desenvolvida pelo Projeto Açaí – Curso de Magistério Indígena, de Rondônia. Antes o ensino era ministrado só em português.

As línguas indígenas, de uma maneira geral, têm pouca representatividade na constituição do projeto político-pedagógico, ou seja, elas são colocadas nesse contexto, quando o são, em desigualdade com a língua portuguesa e as demais disciplinas do currículo. Vale ressaltar aqui o seguinte: a língua portuguesa entra na escola como língua de instrução e também como disciplina. Já as línguas indígenas entram por concessão: uma vez por semana, nas primeiras séries, é a língua inicial da alfabetização (não entendo, é a lingua indigena a língua inicial da alfabetização??), etc. 

Dessa forma, não existe, de verdade, um ensino bilíngüe pluralista e funcional. O que há é um tratamento prestigioso de forma alienado?? e acrítico?? da língua portuguesa e o desprestígio das línguas indígenas no contexto escolar. 

Essa política educacional de falta de valorização das línguas indígenas fica ainda mais visível, pelo menos entre os Jeoromitxi, a partir da 5ª série do ensino fundamental, período em que passa a fazer parte do currículo, embora seja ensinada apenas uma vez por semana, como normalmente acontece. Nessa série, no entanto, os professores não sabem o quê e como ensinar. 

Um outro ponto que mostra a falta de atenção com as línguas indígenas é revelado nos livros didáticos, que são, na maioria, constituídos de textos descritivos, como se descrição fosse a única função social dessas línguas. Nesse sentido, a escola contribui não com a vitalização das línguas, mas com sua anemia, ou seja, com apagamento de enunciados, morte de palavras, atrofia das funções sociais das línguas etc. 

Os livros didáticos, normalmente, não consideram o contexto social de produção da língua, os conflitos lingüísticos advindos, evidentemente, de uma luta de resistência e contra a dominação, nos quais o povo indígena está inserido. Não levam em conta também os usos especializados da língua (não negrito).
Essa postura pedagógica, somada à atitude das próprias comunidades, acelera a extinção das línguas indígenas. Albó (1989 conferir a referência: na bibliografia voce marca 1988!!) ) afirma que os idiomas oprimidos empobrecem a cada dia, tanto pela perda de vocábulos importantes, como, por exemplo, termos de parentesco quanto pela falta de criação de palavras novas. Pimentel da Silva (2001) observou essa realidade entre os índios Karajá. A autora menciona, entre outros processos de perda, a dos enunciados especializados, como, por exemplo, tipos de cumprimentos. 

 Conflito Lingüístico entre os Jeoromitxi

O conflito lingüístico entre os Jeoromitxi, com já vimos, é muito grande, parte dele é herança da vida que índios viveram junto com os seringueiros, quando eram meros recipientes passivos de uma nova cultura e de uma nova língua. Outra parte foi causada pela transferência desse povo de seu território para a região onde vivem hoje. Segundo os indígenas, esse fato possibilitou a quebra de elos entre a cultura tradicional especializada e a do cotidiano. Podemos constatar isso nos seguintes depoimentos de um professor Jeoromitxi: “Deixamos para trás nossa terra tradicional, nossos remédios, nossas plantas medicinais, nossas músicas, nossa religião, ou seja, grande parte de nosso saber.”

 Essa ruptura promoveu, com certeza, mudanças e perda de alguma parte da língua materna.  Hinton (2001) afirma que a perda de línguas está claramente ligada à usurpação das terras indígenas, à destruição dos seus habitats e à assimilação involuntária aos costumes da sociedade não-indígena. A autora aponta também, como causa de perda de línguas maternas, a privação dos indígenas do direito de escolher suas terras, sua língua, sua cultura, oportunidade que os Jeoromitxi não tiveram, pois foram expulsos do seu próprio território, que foi ocupado pelos seringueiros. Mesmo quando ainda o habitavam eram proibidos de fazer suas festas tradicionais, seus rituais, suas roças de subsistência e de manutenção das festas. Tudo que os índios necessitavam era adquirido dos seringueiros, que exigiam o pagamento com trabalho.  

A escravidão cultural da qual os Jeoromitxi foram vítimas tirou deles muitas riquezas, muitas delas irrecuperáveis. Certa vez, em sala de aula, durante o Curso de Magistério Indígena, em Rondônia, quando estávamos discutindo a morte de línguas e políticas para revitalizá-las, um professor Jeorr??omitxi revelou-nos o seguinte: “Em minha comunidade não cantamos em Jeoromitxi, pois, em decorrência dos violentos massacres, não tivemos tempo de aprender com os velhos, os guardadores do saber, os cantos, sejam os sagrados ou mesmo os do cotidiano.”

Embora sem grande apoio da comunidade, esse professor resolveu iniciar uma política de revitalização da língua Jeoromitxi na escola, procurando para isso descobrir meios didáticos de trabalhar a língua de uma forma interessante e que encantasse os jovens.  Resolveu então compor um canto e ensiná-lo a seus alunos. Um dia, quando as crianças o entoavam, um senhor Jeoromitxi, passando por perto da escola, ficou surpreso ao ouvir as crianças cantarem em sua língua materna. Voltou à sua comunidade e contou o fato, que foi depois comentado por todos com entusiasmo. 

Atitude como a do referido professor pode favorecer que a comunidade viva um processo de assimilação, desta vez de sua cultura, elimine o sentimento de inferioridade em relação à sua língua e ao saber produzido por seu povo. Com isso, adquirirá autoconfiança, comportamento importante na sobrevivência cultural de um povo e na vitalidade de uma língua mesmo em situação diglóssica e de baixo prestígio no cenário nacional. 

Situação sociolingüística e a ameaça de perda da língua Jeoromitxi 

A perda do território tradicional, os massacres culturais e físicos e a mudança de religião são fatores que provocaram mudanças na vida dos Jeoromitxi e vêm ameaçando ano após ano sua língua materna. Um outro fator que coloca essa língua na lista das ameaçadas é a não realização de atividades culturais especializadas. Pimentel da Silva (2001) menciona o abandono dessas atividades como um das causas do empobrecimento das línguas indígenas. Segundo a autora, são as atividades especializadas que geram discursos especializados e sagrados. Sem essas, cessa parte da seiva que alimenta a língua do cotidiano.  Para que uma língua continue viva, é importante que haja contextos ligados aos seus usos especializados e cotidianos.

Além desses fatores, há outros que colocam o Jabuti na lista das línguas em perigo de extinção. Um deles é que esse povo vive em comunidades constituídas por várias outras etnias, ou seja, em um contexto multilíngüe. Na aldeia Ricardo Franco, por exemplo, moram dez povos distintos, falantes de línguas e com culturas diferentes, lingüisticamente, conforme Rodrigues (1986),  assim classificados: 1) Tronco Tupi, línguas Makurap, Ajurú e Tupari, da família Tupari; Aruá, da família Monde;  2) famílias isoladas: Jabuti, línguas Jabuti e Arikapu;  Kanoé, língua Kanoé;  Aikana, língua Massaká; Txapakúra, língua Oro Não e Kujubim. 

Essa diversidade de famílias lingüísticas e de línguas convivendo em uma mesma comunidade é favorável à sobreposição de línguas. No presente, essa convivência tem facilitado a morte de muitas delas, principalmente das faladas pelos grupos menores, os quais têm pouca chance de usá-la fora do seio familiar e até mesmo nesse contexto, pois os jovens usam, praticamente, só o português, língua franca da comunidade. O Jeoromitxi apesar ser a língua indígena majoritária na comunidade está contaminada pelo vírus da extinção.  

  Felizmente, em cada uma das etnias presentes em Ricardo Franco, ainda há pessoas, principalmente as mais velhas, que falam suas línguas maternas. Já os jovens, na sua maioria, apenas aS?? entendem. Na escola, a única língua indígena usada é a Jeoromitxi, embora haja uma tentativa de utilização do Makurap, pois o professor pertence a esta comunidade (melhor talvez: é falante nativo desta língua??). As outras línguas não fazem parte do currículo escolar nem mesmo a história de cada uma delas.

O Jeoromitxi é a língua indígena majoritária em Ricardo Franco, mas nem sempre o é no contexto familiar, local em que as crianças podem ter pais falantes de uma língua e mães e avós, de outra. Ex: pai Jabuti e avó Tupari. Nessa situação, as crianças, muitas vezes, falam uma língua e entendem outra ou então falam só o português e compreendem a língua indígena mais falada na família. De qualquer forma essas crianças ainda escutam todas as línguas faladas na aldeia, mesmo a dos grupos menores, pois ainda há momentos de seus usos, como, por exemplo, nos mutirões (explicar numa nota esta palavra pouca conhecida pelos nao-Brasileiros) , contexto que favorece trocas de palavras de línguas diferentes, o que mostra que essas línguas permanecem vivas, embora tremendamente ameaçadas. 

   No tocante à aldeia da Baía da Coca, onde também vivem Jeoromitxi, a comunidade é constituída por 102 pessoas,  a maioria da população é Makurap, portanto a língua indígena dominante é Makurap, mas a língua franca é o português. A população Jeoromitxi habitante neste local  mais ao menos 30%. (Falta verbo nesta frase)
Graças a uma política educacional de valorização das línguas indígenas implantada com o Projeto Açaí - Curso de Magistério Indígena – e ao compromisso da coordenação do projeto, da OPIRON (Organização doS?? Professores Indígenas de Rondônia) e da equipe de docentes do curso, começou, em 1999, um movimento pela adoção, de fato, das línguas indígenas nas escolas dos povos que as falam. 

É nesse contexto histórico que a escola da comunidade Baía da Coca começa a desenvolver uma política de valorização da língua Makurap, que é usada, pela primeira vez, como língua de instrução. O primeiro livro didático, escrito em Makurap, está em andamento. Quanto aos Jeoromitxi, há muito tempo têm sua língua escrita, embora seja grande a pobreza de material didático escrito nessa língua. Além disso, como já foi dito, nessa aldeia não há professor Jeoromitxi, somente Makurap, portanto no contexto escolar a língua Jeoromitxi não é ensinada. O português ainda goza de maior prestígio na escola. 

Dada a situação descrita anteriormente, nessa comunidade é duvidosa a sobrevivência da língua Jeoromitxi, pois além de tudo que já foi dito, vivem nela oito povos distintos: Macurap, Tupari, Canoé, Aruak, Arikapu, Jabuti, Oro Nao e Oro Waram. Os jovens Jeoromitxi dessa comunidade (não negrito), de uma forma geral, não estão usando a língua materna de seus pais e avós.  Embora a entendem, preferem usar o português. Há também casamentos entre povos diferentes: Oro Não’ casado com Macurap, Macurap com Aruák, Oro Waram com Macurap, Macurap com Aruák, Jeoromitxi com Aruák, Aruák com Kujubim, Macurap com Tuapari (Até aqui voce escreveu <k>)
Estudos mostram que casamentos entre falantes de línguas distintas, sem uma política lingüística familiar de valorização de línguas maternas, bem como a dispersão de línguas e a opressão de uma língua dominante sobre as línguas oprimidas ameaçam a sobrevivência desses patrimônios.

A aldeia Bai(í??)a das Onças, onde também vivem Jeoromitxi, apresenta uma situação bem parecida com a de Ricardo Franco. É habitada por vários povos indígenas. Possui uma população de 93 pessoas, a maioria é Jeoromitxi, que usa sua língua materna na comunicação familiar. Depois vem os Makurap. Muitos dos mais velhos, independentemente do povo a que pertençam, falam suas línguas maternas. Já os jovens usam mais o português, língua considerada por eles com mais prestígio do que a de seu povo. Muitos avós procuram falar com seus netos em suas línguas maternas, atitude que pode contribuir com a aquisição pelas crianças da língua e da cultura das origens tradicionais.

No contexto escolar, as línguas usadas são o Jeoromitxi e o português. As demais são totalmente esquecidas nesse espaço. Nessa comunidade, muitos Jeoromitxi são descendentes dos Kurupfü (??), um povo já extinto, que desapareceu sem deixar nada documentado. Seus descendentes têm medo que tudo se repita.  (Como este povo pode ser extinto se os Jeoromitxi são seus descendentes??)
Nesse cenário multilíngüe, sem uma política efetiva de vitalização das línguas ligadas a ações educacionais e de desenvolvimento sociopolítico, econômico e de ativação cultural, os idiomas indígenas estão morrendo, sem praticamente ser documentados, registrados. 

A documentação e descrição das línguas indígenas são apenas uma parte da salvação do patrimônio lingüístico indígena, pois não preservam as línguas indígenas, como riqueza discursiva em movimento e criação. Mesmo que todas as línguas indígenas sejam documentadas, tornam-se conhecidas às (as??) manifestações culturais produzidas pelos seus falantes, o conhecimento de como eles tratam a natureza, as plantas medicinais, astrologia etc. isso não diminuirá a injustiça com o povo indígena, que viverá a eterna dor da perda de seu patrimônio.(ponto final??) Tornarão povos monolíngües, falantes somente de português, privados do direito de comunicar-se em suas línguas maternas ou de escolher em que língua desejam se expressar dependendo do contexto. 

Como salvar uma língua indígena

Várias ações podem ser usadas em prol da revitalização das línguas indígenas. Muitas delas são desenvolvidas no mundo inteiro.  Acreditamos, no entanto, que um passo importante seja o de informar as comunidades sobre o (??) valor e a perda de suas línguas, o que elas  representam como indicador de fortalecimento da identidade indígena (não negrito). Discutir criticamente esse tema é trazer para o centro do debate os conflitos estabelecidos por uma relação de poder na qual o diálogo com as sociedades acontece sempre de forma assimétrica, ou seja, sem levar consideração a voz do oprimido. 

É nesse processo de apagamento de voz que vem acontecenddo o encolhimento crescente das línguas indígenas. As comunidades passam de uma situação de bilíngües ativas para receptivas, passivas e depois, para monolíngües passivos na língua do dominador (ha alguma coisa não-consistente nesta frase). Essa situação é caracterizada, de acordo com Braggio (2002), como perda das funções das línguas nos domínios sociais que vão sendo deslocadas pelo uso da língua portuguesa.
Para Calvo Pérez (2000), um programa de revitalização de línguas ameaçadas deve preocupar com o aumento de falantes no âmbito familiar. Esse espaço oferece aos jovens oportunidades de interação com a língua materna e isso pode incentivá-los a adquiri-la.

Hinton (2001) afirma que uma política de revitalização de línguas pode ser assumida por um planejamento da comunidade, ou de um grupo da comunidade, da escola ou até mesmo de um indivíduo interessado nesse patrimônio. De acordo com a nossa experiência como coordenadora de um projeto de revitalização da língua com os Karajá, que se situa no Estado de Goiás, existem várias atividades que podem contribuir com a sobrevivência da língua e da cultura de um povo. O ponto de partida, entretanto, é promover meios de desenvolver no povo a auto-estima. A partir daí, a sociedade vai se firmando e ganhando forças para discutir, de forma crítica, seus problemas e lutar para saná-los. Deixarão de ser meros receptores, conformados com o que o outro dita e manda. 

Considerações Finais

A atitude dos jovens em relação às suas línguas maternas é decorrente da conjuntura histórica e da atual convivência com a dominação cultural e de poder que a sociedade envolvente exerce. No seu horizonte, as línguas indígenas estão apagadas. Isso é terrivelmente doloroso, porque o mundo vai ficando menos colorido, menos diversificado,  mais triste e homogêneo.

 Propomos, como meio, para salvar (não negrito) as línguas e culturas ameaçadas, que essas sejam tombadas como patrimônio, com garantia internacional, mas sem que as minorias percam autonomia sobre essa riqueza, muito pelo contrário, teriam apoio para continuar produzindo-a. Isso pode favorecer os jovens a se apropriarem dessa riqueza. 

No Brasil, os povos indígenas que vivem mais afastados do contato constante com a sociedade dominante, como os Wai Wai, em Roraima, e os Uru-Eu-Wau-Wau, em Rondônia, estão menos atraídos pelos encantos oferecidos pelos não-indígenas, mas infelizmente estão sob o poder de missões religiosas. Nessa situação, as palavras sagradas da religião tradicional indígena estão ameaçadas.

Nossa proposta é que os indígenas (não negrito) tenham  suas terras e territórios de produção de saber (simplesmente: territórios de saber??) protegidos contra aqueles que utilizam indígenas de maneira cruel, muitas vezes colocando-os contra seus próprios direitos.

A falta de uma proposta educacional mais comprometida com a sobrevivência cultural indígena e com a vida de seus produtores, vinculada a uma política econômica, tem contribuído com o desmoronamento do patrimônio cultural e lingüístico indígenas. Sabemos que o poder da escola é pequeno em relação ao poder econômico globalizado, mas, por meio desta instituição social, os indígenas podem compreender melhor o processo de perda de línguas e o mundo no qual eles estão inseridos e, quem sabe, ganhar forças para defender-se, bem como proteger valorizar e fazer valorado seu patrimônio. 
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